
Lei de Amor no combate ao Egoísmo e Orgulho 

De acordo com a Doutrina Espírita, codificada por Allan Kardec, a jornada da alma humana é um 
processo de transição do "homem velho", dominado pelos instintos, para o "homem novo", 
movido pelo sentimento. No centro dessa transformação está a Lei de Amor, apontada como o 
único antídoto eficaz contra as duas maiores chagas da humanidade: o Egoísmo e o Orgulho. 

 

1. O Ponto de Partida: As Chagas da Alma (Orgulho e Egoísmo) 

Em O Livro dos Espíritos, especialmente na questão 913, dentro do capítulo que trata da 
Perfeição Moral, os Espíritos Superiores advertem que o egoísmo é a fonte de todos os vícios, 
enquanto a caridade é a fonte de todas as virtudes. 

 O Orgulho: É a exaltação da personalidade. Faz com que o indivíduo se sinta superior, 
buscando privilégios e o aplauso do mundo. Ele cega o espírito para suas próprias 
imperfeições. 

 O Egoísmo: É o orgulho em ação. É a negação da fraternidade, onde o "eu" prevalece 

sobre o "nós". O egoísta concentra todas as suas energias na satisfação de seus desejos, 
ignorando as necessidades do próximo. 

Para compreender como o Egoísmo e o Orgulho se manifestam no dia a dia, podemos observar 
comportamentos que Allan Kardec e os Espíritos Superiores descrevem como resistências à Lei 
de Amor. 

Aqui estão exemplos práticos divididos por categorias: 

 

Exemplos de Orgulho 

O orgulho nasce da crença na própria superioridade e da necessidade de ser reconhecido acima 
dos outros. 

 A Incapacidade de Pedir Desculpas: Mesmo quando percebe que errou, o orgulhoso não 
admite a falha por considerar que isso "diminui" sua imagem ou autoridade. 

 Melindrar-se com Facilidade: Sentir-se ofendido por críticas construtivas ou por não 
receber o destaque que acha que merece. O orgulho é a base da vaidade ferida. 

 Desprezo Intelectual ou Social: Olhar para pessoas com menos instrução formal ou 
menos recursos financeiros como se fossem seres de "segunda classe" ou menos 
capazes. 

 Falar Apenas de Si: Dominar as conversas para exaltar as próprias conquistas, bens ou 

conhecimentos, sem dar espaço ou valorizar o que o outro tem a dizer. 
 Não Aceitar Ajuda: Recusar auxílio em momentos de dificuldade por acreditar que pedir 

ajuda é um sinal de fraqueza, preferindo o isolamento à humildade. 

Exemplos de Egoísmo 

O egoísmo é a concentração de todas as afeições no próprio "eu", buscando o lucro ou o bem-
estar pessoal em detrimento do coletivo. 

 A "Lei de Gerson": Buscar levar vantagem em tudo, mesmo que isso prejudique alguém 

(ex: furar fila, não devolver o troco vindo a mais, ou usar recursos comuns de forma 
predatória). 



 Indiferença ao Sofrimento Alheio: Ver uma necessidade clara de um próximo (seja fome, 
tristeza ou cansaço) e ignorar, pensando: "isso não é problema meu" ou "tenho mais o que 
fazer". 

 Falta de Compartilhamento: Reter conhecimentos, ferramentas ou oportunidades que 

poderiam ajudar o grupo, apenas para manter uma posição de privilégio ou poder solitário. 
 Exigir Direitos sem Cumprir Deveres: O egoísta quer que o mundo funcione 

perfeitamente para ele, mas não se esforça para contribuir com a harmonia do ambiente 
onde vive (ex: poluir espaços públicos, mas reclamar da sujeira). 

 Monopólio do Afeto: No campo familiar ou afetivo, querer que as pessoas vivam 
exclusivamente para satisfazer as suas vontades, sem respeitar a liberdade e a 
individualidade do outro. 

 

2. A Lei de Amor como Força Transformadora 

Allan Kardec, em O Evangelho Segundo o Espiritismo, dedica o Capítulo XI (Amar o Próximo 
como a Si mesmo) à "Lei de Amor". Ele explica que o amor não é apenas um sentimento 
abstrato, mas uma lei biológica e espiritual que rege o equilíbrio do universo. 

"O amor resume a doutrina de Jesus inteira, visto que é o sentimento por excelência, e os 
sentimentos são os instintos elevados à altura do progresso realizado." (O Evangelho Segundo o 
Espiritismo) 

O combate ao egoísmo não se faz pela repressão, mas pela substituição. À medida que o ser 

cultiva o amor, o espaço antes ocupado pelo interesse pessoal começa a ser preenchido pela 
empatia e pela solidariedade. 

3. A Prática da Caridade: O Amor em Movimento 

Para o Espiritismo, o amor só é pleno quando se traduz em Caridade. A máxima "Fora da 
caridade não há salvação" é o reconhecimento de que ninguém evolui isoladamente, definindo a 
verdadeira caridade com três pilares: 

 Benevolência para com todos: Oposto do orgulho que julga. 
 Indulgência para com as imperfeições alheias: Oposto do egoísmo que aponta falhas 

para se sentir superior. 
 Perdão das ofensas: A vitória definitiva sobre o orgulho ferido. 

4. A Educação do Espírito 

Kardec enfatiza que o egoísmo e o orgulho desaparecerão da Terra à medida que a educação 
moral avançar. Não se trata de instrução intelectual (acúmulo de saber), mas da educação que 

consiste na "arte de formar o caráter". 

Quando compreendemos a imortalidade da alma e a lei de causa e efeito, percebemos que o 
orgulho é uma ilusão temporária e o egoísmo um erro de cálculo, pois tudo o que acumulamos 
para o "eu" se perde na transição da morte, restando apenas o que fizemos por amor. 

 

 

 



5. Conclusão 

De acordo com O Evangelho Segundo o Espiritismo, enquanto o orgulho nos isola em um 
pedestal imaginário e o egoísmo nos fecha em uma redoma de interesses, a humildade nos 
conecta com a realidade e a caridade nos liga aos nossos semelhantes. 

"O egoísmo é o objetivo para o qual convergem todas as inclinações viciosas; a caridade é o 
objetivo para o qual devem tender todas as virtudes cristãs." (Kardec) 

O primeiro passo para vencer esses vícios é o autoconhecimento, identificando em qual dessas 
situações nós ainda nos deixamos levar pelo hábito do "homem velho". 

O combate ao egoísmo e ao orgulho exige uma reforma íntima constante. Ao adotar a Lei de 
Amor como bússola, o espírito deixa de gravitar em torno de si mesmo para orbitar em torno da 
coletividade. Como afirma a codificação, o amor é o objetivo final de todas as existências, o sol 
que dissipa as trevas do interesse pessoal e conduz a humanidade a uma era de regeneração. 

 


